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RESUMO

Esta pesquisa abarca uma discussão pertinente acerca da língua em uma visão descritiva, com foco no uso falseado de algumas nomenclaturas gramaticais. Essa questão

advém ao compreender que a gramática na escola, muitas vezes, é passada pelos professores como forma sólida, que para aprender, o aluno, certamente, tem que gravar listas

de conceituações. Com isso, esquecem que o contexto muda diversas situações, inclusive a gramática estudada. O trabalho intenta-se em mostrar como as questões gramaticas

necessitam ser contextualizadas em uma visão social, como também, relataremos o resultado de uma análise do livro “Sofrendo a Gramática – Ensaios sobre a linguagem” do

autor Perini (1997) a correlacionando com uma atividade de gramática retirada de um livro didático de Português, intitulado “Gramática Nova” dos autores Faraco e Moura. No

geral, o nosso objetivo principal é expor como o ensino da gramática é visto no âmbito escolar de acordo com afirmações do linguista e, em seguida, observar se o livro didático

tem coerência com a realidade social em que vivemos, isto é, verificaremos se o conceito gramatical exposto no livro é apropriado ou não ao que o autor retrata; escolhemos

averiguar as classes: substantivo e adjetivo. Observa-se um resultado negativo, dado que, dois exercícios dos princípios das classes estão equivocados, pois um nome

(substantivo) pode virar característica (adjetivo) e vice-versa. Isso ocorre mediante ao contexto que o indivíduo está presente, que, de fato, não se grava, mas sim, se adapta. A

nossa pesquisa é de cunho bibliográfico e análise documental. Outros autores como: Perini (1997;2006); Bakhtin (2003); Neves (2003); Garcez (2001) foram alicerces

conceptuais para o desenvolver do trabalho. 

Projeto 1


